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Introdução

A cidade do Rio de Janeiro sofre frequentemente episódios

de chuvas severas, ressacas, ondas de calor e alterações

bruscas de temperatura;

Um grande contingente da população do município mora

em favelas, em locais de risco e com alta vulnerabilidade

socioeconomica;

Os eventos climáticos, associados às ocupações urbanas

sem planejamento e localizadas em áreas suscetíveis a

riscos, criam um ambiente propenso à ocorrência de

desastres com consequências imprevisíveis;



Introdução (cont.)

Os desastres são eventos disruptivos e complexos que podem

modificar ou mesmo destruir áreas urbanas e rurais;

Nas emergências, a gestão pública é acionada para a

implementação de políticas públicas ativas e coordenadas;

Entretanto, há um descompasso entre as ações dos

segmentos público, privado e as iniciativas da sociedade

organizada, que comprometem a eficácia dos resultados;

Diante desse desafio, o Centro de Operações Rio – COR, foi

criado ao final do ano de 2010, como uma política pública

municipal de gestão estratégica com a finalidade de

monitorar e atuar com coordenação nas crises e

emergências.



Área de Estudo

A área de estudo é o município do Rio de Janeiro, um

grande centro urbano com 6,3 milhões de habitantes e uma

área de 1.224,46 km²;

É uma cidade de clima tropical, com 106 km de praias e

altitude variada de 0 a 1024 metros distribuidos entre uma

planície litorânea entrecortada por morros formados pela

Serra do Mar;

O Rio de Janeiro está inserido no Bioma da Mata Atlântica e

28% do seu território e coberto pela floresta;



Objetivos

O Objetivo deste trabalho é analisar a importância da 

coordenação nas políticas públicas relacionadas aos desastres 

climáticos, enfocando o Centro de Operações Rio (COR), 

localizado no município do Rio de Janeiro - Brasil;

Metodologia

Os métodos utilizados para a realização deste trabalho 

foram:

- Pesquisa bibliográfica

- Pesquisa documental

- Realização de 10 entrevistas semiestruturadas com gestores   

do Centro de Operações Rio - COR.



Discussão

O COR reúne representantes de cerca de 30 órgãos das

diferentes esferas federativas (federal, estadual, municipal),

além da iniciativa privada;

Os agentes trabalham no mesmo espaço de decisão e

monitoram a cidade 24h por dia. Realizam boletins de alertas

da proximidade de algum evento climático ou algum outro fato

relevante, emergências ou crises no município;

O COR atua com conhecimento e tecnologia, reúne condições

para prever, prevenir e atuar em desastres, além de proteger,

com informações, a população urbana nessas ocasiões;

Não se pode prescindir de discutir a importância da

continuidade do COR diante de crises econômicas ou políticas,

que restringem orçamentos, acarretam disfunções, suspendem

atividades e descontinuam políticas públicas.



Resultados

As pesquisas, bibliográfica e documental, e a análise das

informações colhidas nas entrevistas semiestruturadas

aferiram que o COR atua como um instrumento de

coordenação de políticas públicas no município do Rio de

Janeiro;

Verificou-se que, dentre as funções do COR, ele executa a

coordenação dos agentes que atuam na adaptação e no

enfrentamento dos riscos e desastres climáticos.

Para além disso, o COR é um instrumento de coordenação de

diferentes órgãos e ações em grandes eventos realizados no

município do Rio de Janeiro.



Conclusão

Este trabalho considera o COR como uma importante

iniciativa de política pública municipal de gerenciamento

de riscos, emergências e crises que ocorrem nos ambientes

locais, ressaltando as consequências dos desastres

climáticos;

A utilização de mecanismos como o COR, que promovam a

coordenação dos órgãos e suas ações, agilizam o

enfrentamento das crises, protegem a vida humana,

economizam recursos escassos (públicos e privados) ao

evitar ações contraditórias e sobrepostas.
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